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CONTROLEDE PRAGASNOMILHOARMAZENADOEMSILO DE ALV!HARL\

JOI.o DIMASCARCIAMAI~/, JM!ILTONPEREIRADOSSANTOS~-'& IVANCJUi~/.

o .ilo de alvenaria projetado por professores da U.F.V. em ~o-
labor ação com técnicos da EMATER-MCé uma opção técnica e economic'-l'-
te viável para o armazenamento de milho a 'gr ane I a nível de fazenda. és
te mOdelo de silo foi aprimorado no CNP-Milho e Sorgo visando torná-l~
mais adequado para o cont ro le de pragas. O aprimo ramente do si 10 cons i.J
tiu em subs t i tu í r' a cobertura de telha por lage pré-fabricada e em div'~
dir o silo em dois compar t ament os , A cobertura com lage r •.•rna o silo ner
mético e p;)s;ibilita a realização do expurgo do milho dentro do silo. '(
divisão do 3110 possibilita o uso de ventiladores dI>menor potência, r~
sultando <m economia de energia para ae r aç ào e s ec ag••m com ar natural':-
Com relação ao controle de pr~gas foram testados d01S métodos: .expur~.
com fosfin~ logo apôs o carregamento do silo e aplicação direta do ins~
tic:ida pirimiphos metil (5 ~pm) di re caee nt e -sob re os grãos. O nivel d',i
reinfesta~ão foi. avaliado a intervalos de 45 dias. No milho expurgado a
infestaçãc nat.ur a l subiu". '>% em 220 dias de armazenamento, enquantO
.que no milhc tratado com inseticida não houve re inf e s r acó s , Bio~nsaios
conduzidos com'milho tratado com o inseticida indic.ram um controle d~
100% d~ ~orgul~03 e traças ~té 165 dias após o armazenamento. As traças
mostraram-~e um pouco mais tolerantes ao inseticida d~ que os gorgu-
lhos, aos .'.l0 dias de armazenamento. Embora o método <le expu r go tenha
permitido un.a pequena reinfe:;cação ao longo de 220 dias. acredita-se que
este deva s er o método re comendado para a conservação do milho em si-
los de alvenaria porque não d.••ixa· resíduos tôxico·s·-n;;. 'i~ão-s', al·!;. .. · ji'"
.er mais econÕmico e mais fácil de .er praticado.
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